
 

 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO 

  
 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 
Cidade Universitária | São Paulo | SP 
05508 010 

(11) 3091 3709 
(11) 3091 3761 

 

www.filosofia.fflch.usp.br 
filosofo@usp.br 

   

 

 

 

Filosofia Geral III 

1º Semestre de 2025 

Disciplina Optativa 

Destinada: alunos do curso de Filosofia e de outros departamentos 

Código: FLF0441 

Pré-requisito: FLF0113 e FLF0114 

(O feminismo afro-latino-americano de Lélia Gonzalez) 

Profa. Dra. Tessa Moura Lacerda 

Carga horária: 120h 

Carga horária de extensão: 30 

Créditos: 06 (04 aula e 02 trabalho) 

 

 

TÍTULO: O FEMINISMO AFRO-LATINO-AMERICANO DE LÉLIA GONZALEZ 

 

I – OBJETIVOS 

 Refletir sobre o pensamento de Lélia Gonzalez, sobretudo a partir dos conceitos de 

“Améfrica Ladina” e “pretuguês”, que a filósofa forja para explicar a realidade brasileira e as 

formas de resistência ao racismo. 

 

II – CONTEÚDO 

Lélia Gonzalez é uma referência nos debates sobre gênero e raça no Brasil – não à toa 

a filósofa Angela Davis convocou todas as pessoas que a escutavam em uma apresentação no 

Brasil a lerem Lélia! Do pensamento complexo e multifacetado de Lélia Gonzalez, destacamos 

duas de suas ideias:  

1.a ideia de que as pessoas negras, que foram postas na lata de lixo da História 

brasileira, podem assumir seu lugar de sujeito e deixar de ser objeto ou infans, conceito 

lacaniano que indica aquele que é falado (a linguagem em terceira pessoa utilizada pela 

criança). Autora de uma escrita irônica, Lélia Gonzalez afirma que “o lixo vai falar e numa boa!” 

2. a categoria político-cultural de amefricanidade, ligada ao que a filósofa chama de 

“pretuguês”, isto é, a língua que falamos no Brasil não é português, mas pretuguês, pois é um 

português enegrecido, adotamos muitos vocábulos e modos africanos de falar sem saber. Eis 

por que, afirma a filósofa, a batalha discursiva, em termos de cultura, foi ganha pelo negro. 
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Somos americanos, pois a cultura que construímos aqui é algo único, que nos liga à África, 

mas é uma produção singular das Américas. 

 Estes conceitos são importantes para refletirmos, com Lélia Gonzalez, sobre o 

enegrecimento da cultura brasileira, entendendo que a resistência ao racismo pode se dar de 

maneira ativa, através de revoltas, quilombos, etc., mas pode se dar também de maneira 

pacífica, através da cultura.  

 

III – MÉTODOS UTILIZADOS 

 Aulas expositivas e seminários. 

 

IV – ATIVIDADES DISCENTES 

 Seminários, participação durante as aulas expositivas e dissertação. 

 

V – CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 Fichamentos e dissertação. 

 

VI – ÉPOCA E CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO 

 A combinar. 
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